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M babla con el Sr . £cónomo 
En anteriores ediciones se ha in-
formado debidamente acerca de las 
obras que se están realizando en el 
Santuario de San Salvador. Con mo-
tivo de esta efemérides, es lógico 
que el protagonista de la presente 
entrevista sea el Sr. Ecónomo y Di-
rector de «Bellpuig» Rdo. don Juan 
Servera. 
—¿Se está cumpliendo el objetivo 
propuestq? 
—Sí, se va cumpliendo; no obs-
tante parece que se avanza pocoy 
ya que desde el tejado hasta las de-
más dependencias todo se renueva. 
—¿Nos puede dar una síntesis 
de como van quedando las distintas 
dependencias? 
—Est rando, a la derecha, habili-
tamos para sacristía una sala que 
antes solo se empleaba para guar-
dar los utensilios de limpieza. Frente a la escalera del camerino, 
habrá una dependencia nueva, la cual quedará dispuesta como ca-
pilla del Santo Cristo, al que el pueblo de Arta tiene mucha devo-
ción. Conforme se baja del camerino, hemos habilitado lo que an-
tes era sacristía para capilla del Santísimo, la cual creemos, que 
aunque un poco reducida, quedará muy bien. Se ha renovado com-
pletamente la escalera que va al coro. En la terraza se ha puesto 
tela asfáltica, así como baldosas de agua, con ello la terraza queda 
en perfectas condiciones. 
—¿La iluminación, será renovada también? 
—Debido a que la existente estaba casi inutilizable, será modi-
ficada totalmente. 
—Hablando del problema eléctrico, ¿por qué no se dota de 
una iluminación a las escaleras? 
—Respecto a este problema, el señor Alcalde me ha prometido 
que próximamente se solucionaría. 
—¿Cree que la reforma de la parte norte, habrá dado una 
estética favorable al Santuario? 
—Sin duda alguna. El haber descubierto los dos arcos, antes 
ocultos, ha quitado la monótona impresión de cajón. 
—El día 8 de Julio empezó la restauración. Referente a la fi-
nalización, el interior del santuario confiamos que esté a finales del 
presente año. 
26 de octubre: 
Una fiesta artanense 
E l p a s a d o 26 d e Octubre f u e u n a jor-
n a d a d e a u t é n t i c a f i e s t a e n Arta . P u e s 
l a f i e s ta , e n t i e n d o yo , e s c o m u n i ó n g o -
zosa d e l o s q u e s e a m a n , d i s f r u t a n d o 
d e l i n t e n s o p l a c e r d e h a c e r s e c o m p a -
ñ í a y c o m p a r t i r l o m e j o r q u e s e t i e n e . 
E n e s t e s e n t i d o la f e c h a a l u d i d a f u e día 
d e f i e s t a a r t a n e n s e : su p r i n c i p i o , l a 
V i r g e n d e S a n S a l v a d o r . 
U n n u t r i d o g r u p o de p a i s a n o s n u e s t r o s 
s e r e u n i e r o n , c o m o t o d o s l o s a ñ o s , e n 
la i g l e s i a p a l m e s a n a de S a n J a i m e , p a r a 
c e l e b r a r la s a n t a m i s a e n h o n o r d e l a 
(Virgen, g e r m i n a d a la c e r e m o n i a , p u -
s i é r o n s e e n c a m i n o h a c i a su v i l l a n a -
t a l p a r a v i s i t a r e l S a n t u a r i o y p a s a r e l 
d ía c o n s u s f a m i l i a r e s . A c u d i e r o n a re-
c i b i r l e s l a s d i g n í s i m a s a u t o r i d a d e s , e s -
t a n d o a l f r e n t e e l S r . A l c a l d e D o n M i -
g u e l A r t i g u e s , y e l Rd o . D . J u a n S e r -
v e r a , cura p á r r o c o . La b a n d a d e m ú s i c a 
d e d i c ó a l o s v i s i t a n t e s var ias p i ezas d e 
s u r e p e r t o r i o . 
E n e l S a n t u a r i o c a n t ó s e u n a S a l v e , 
e x p r e s i ó n d e s a l u d o y h o m e n a j e u n i v e r -
s a l y u n á n i m e d e u n p u e b l o a s u p a -
trona . P u e s e n e l f o n d o d e l o s arta-
miensesi, d o r m i d a o d e s p i e r t a , e s t á l a 
V i r g e n . 
F»ii n o m b r e y r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 
c o m i t i v a , h a b l ó e l R d o . Dr . J u a n S e r -
v e r a , v i c a r i o d e S a n J a i m e , e x p r e s a n d o 
c o n b r e v e s y c á l i d a s pa labras s u p r o f u n -
d a a l e g r í a de v e r u n i d o s b a j o e l t e e h o 
m a t e r n o a l o s h e r m a n o s . A l u d i ó t a m -
b i é n a l p r o y e c t o d e organ izar e n P a l -
m a "La C a s a d e Arta" , e n d o n d e los 
. a r t a n e n s e s p u d i é r a m o s e n c o n t r a r uní 
h o g a r c o m ú n . F i n a l m e n t e , o f r e c i ó , a b e -
n e f i c i o d e l a s obras d e r e s t a u r a c i ó n d e l 
s a n t u a r i o , l a c a n t i d a d d e 10 .420 p tas . , 
n u m a r e c o g i d a e n l a c o l e c t a d u r a n t e 
la .misa. 
E l s e ñ o r E c ó n o m o , e n n o m b r e de t o -
d o s l o s a r t a n e n s e s , m a n i f e s t ó l a sa t i s -
f a c c i ó n p o r la v i s i t a y l a g r a t i t u d p o r e l 
g e s t o . I n f o r m ó d e l e s t a d o d e l a s o b r a s 
y d e l o q u e a ú n q u e d a b a p o r h a c e r p a r a 
q u e l a V i r g e n d e S a n S a l v a d o r t e n g a 
u n S a n t u a r i o d i g n o d e e l la y d e l a m o r 
q u e sus h i j o s l e p r o f e s a n . 
A la s a l i d a d e l S a n t u a r i o , e l g r u p o 
s e d i s p e r s ó y a p r o v e c h a r o n t o d o s e l r e s -
to d e l d í a para v i s i t a r a s u s p a r i e n t e s 
y a m i g o s l l e v a n d o y l l e v á n d o s e e l g o -
zo d e t o d o s l o s h o g a r e s a r t a n e n s e s . 
J. E s c a n e í f a s 
B E L L P U I G N o v i e m b r e 1969 
El 8 de Diciembre, fiesta de la Inmaculada, nos pareció fecha 
muy adecuada para dejar la reserva definitiva en el Oratorio. Co-
menzamos a celebrar misa, todos los domingos, en una fecha muy 
mariana, fiesta de la Virgen del Pilar, y el día de la Inmaculada 
celebraremos en San Salvador el final de las Cuarenta Horas, que 
estas fechas se han celebrado siempre en nuestro pueblo. 
—¿Motivos para dejar la reserva en el oratorio? 
—Las iglesias sin el Santísimo son muy frías. Confiamos que 
para la inmensa mayoría de artanenses que suben a visitar a la 
Virgen, será muy adecuado visitar al Santísimo. Además, teniendo 
que celebrar misa los domingos y muchos días laborables, es muy 
conveniente tener reservado. 
—¿Una vez terminado de arreglar el santuario se efectuarán 
las obras de la casa del «donat»? 
—Sí, a continuación de las obras del Oratorio, se procederá a 
las de «ca's donat». Por cierto que tenemos programado hacer la 
vivienda del «donat» en el piso y así las salas de abajo podrían 
emplearse para museo religioso. 
—Don Juan, ¿satisfecho de la contribución económica del 
pueblo? 
—Enormemente, ya que lo más estupendo para mí ha sido la 
aportación casi total de todas las familias artanenses, ello ha po-
dido verse en el último número de «BELLPUIG», en el que apa-
rece la lista de donativos. Como verás, sigue la lista de donantes; 
no tan sólo de Arta, sino de artanenses residentes en Palma. 
Creo que pronto no quedará familia artanense sin contribuir 
a la obra. 
—Como es lógico, lo recaudado no es equivalente al coste de 
las obras, ¿de qué forma se piensa recaudar el resto? 
—Si te fijas hay familias que aportan ya su segundo y hasta 
su tercer donativo. Además siempre hay que contar con bellos ges-
tos imprevistos, como el siguiente, ocurrido hoy mismo (día 5 de 
noviembre): Me han traído la factura de un vitral de la casa «Die-
trich», por valor de 11.000 ptas. Una buena persona al enterarse, 
hoy mismo, me ha entregado dicha cantidad. Hay que remarcar 
que esta persona no es de las más ricas del pueblo y éste es su 
tercer donativo. 
—¿En esta importante restauración general, se adecentarán 
las plazoletas del recinto? 
—Confío en que el Ayuntamiento aprovechará la magnífica 
oportunidad de tener piedras de muy buena calidad a su disposición. 
—Hay quienes se han preguntado el por qué no se vende la 
casa de la calle Grech, propiedad de la Parroquia, para invertirlo 
en las obras de San Salvador... 
—Ya se pensó en ello y tenemos permiso del señor Obispo 
para vender esta casa. Además aportando el dinero obtenido en la 
venta, al Santuario, entraría dentro de la finalidad de la donante 
doña María Sard. Por lo demás hay otra cosa. Pensamos trasladar 
la portada y las tres ventanas de la fachada para colocarlas en la 
casa del «donat». 
—Con motivo de la visita a la Virgen, de los artanenses resi-
dentes en Palma,recuerdó que Ud. dijo que si se podía, una Vez 
terminado lo propuesto, se colocaría un Altar definitivo, ¿será 
posible? 
—El tiempo lo dirá. 
—¿Algo más? w 
—Transmitir mi profundo agradecimiento a todos por su co-
laboración. 
C A B R I O S A N C H O 
A l h a b l a c o n 
e l A r t a j o v e n 
¡ N u e v o r ó t u l o p a r a B e l l p u i g ! Y, p o r 
c o n s i g u i e n t e , n u e v a p á g i n a para He-
n a r . Y.. . ¿ q u i é n l a l l e n a r á ? P u e s , e l 
m i s m o t í t u l o l o d i c e : ¡e l Arta j o v e n ! 
N o s p r o p u s o e s t a m a g n í f i c a i d e a e l 
S r . e c ó n o m o a l a q u e h e m o s a c o g i d o 
c o n g r a n i l u s i ó n r e s p o n s a b i l i z á n d o n o s 
d e l a m i s m a p a r a l l e v a r l a a cabo c o n 
e l f i n d e s a c a r d e e l l a e l m a y o r f ru to 
p o s i b l e . 
Y h e m o s p e n s a d o h a c e r l o d e la si-
g u i e n t e m a n e r a : n o s o t r o s u n g r u p o 
c u a l q u i e r a d e j ó v e n e s q u e f i r m a r e m o s 
e s t a p á g i n a ) n o s e n c a r g a r e m o s d e e l e -
g ir u n t e m a c a d a m e s d e l c u a l sacare -
m o s u n a s p r e g u n t a s t i p o e n c u e s t a . A 
e s t a la r e p a r t i r e m o s e n t r e l a j u v e n t u d 
a r t a n e n s e ; y u n a v e z c o n t e s t a d a y r e c o -
g i d a h a r e m o s u n r e s u m e n c u y o r e s u l -
t a d o s e p u b l i c a r á e n e s t a p á g i n a d e B e l l -
p u i g . E n l a d e "Al h a b l a e l Arta j o v e n " . 
¿ Q u é ? ¿ Q u é o s p a r e c e ? C o m o v e i s , e s 
t o d a la j u v e n t u d a r t a n e n s e l a q u e e la-
b o r a r á e s t a p á g i n a . Y para e s o n e c e s i -
t a m o s u n a m u y u n i d a c o l a b o r a c i ó n de 
t o d o s . Y a s e a e x p r e s a n d o l o s p r o s o l o s 
c o n t r a s a l t e m a q u e s e l l e v e a d e b a t e , 
o b i e n s u g i r i e n d o i d e a s p a r a q u e es ta 
p á g i n a r e a l i c e s u d i n á m i c o o b j e t i v o . 
P o r q u e . . . s í . "Al h a b l a e l Arta j o v e n " 
p r e t e n d e a l canzar u n d o b l e o b j e t i v o . 
U n o , c o n v a r i a s f a c e t a s , e s para n o s -
o t r o s m i s m o s , L a f a c e t a m á s u r g e n t e 
q u e s e n o s o c u r r e d e m o m e n t o , s er ía la 
d e i n t e n t a r u n i r , a l m e n o s e n a l g o , 
n u e s t r a s i n q u i e t u d e s j u v e n i l e s . S í , 
n u e s t r a s i n q u i e t u d e s j u v e n i l e s . P o r q u e , 
c o m o h a b r é i s p o d i d o o b s e r v a r , n o s o t r o s 
l o s j ó v e n e s n o h e m o s l o g r a d o u n i r n o s 
p a r a n a d a (ni s i q u i e r a p a r a u n a e x -
c u r s i ó n ) ¡ B u e n o ! , h a b r á a l g u n a q u e 
o t r a p a n d i l l a q u e p o c o m á s o m e n o s 
lá c o n s i g u e . P e r o , ¿ s e r í a m o s c a p a c e s 
d e h a c e r t o d o s j u n t o s a l g o d e e n v e r g a -
d u r a ? P o r e j e m p l o u n c l u b m i x t o , u n a 
v e l a d a , e t c . 
Otra f a c e t a s e r í a l a d e e x p r e s a r , m e -
d i a n t e e s t a s e n c u e s t a s , l o q u e "quere-
m o s " p u e s , l o q u e "no q u e r e m o s " q u i e n 
m á s q u i e n m e n o s y a l o s a b e . Y d e l o 
q u e s e tra ta e s . d e h a c e r , s o b r e l o q u e 
n o s v a y a n d e j a n d o n u e s t r o s m a y o r e s , al-
g o p o s i t i v o p a r a e l f u t u r o . Y a que d e 
h e c h o , n o s o t r o s s e r e m o s s u s h e r e d e r o s 
y b u e n o s e r i a d e c i r l e s : " A s í l o q u e r e -
m o s " . Y s i n u e s t r o s i d e a l e s n o s o n e l e -
v a d o s y n o s a r r a s t r a m o s a r a s d e s u e l a s , 
n o l l e g a r e m o s a s e r a l g o d e p r o v e c h o 
p a r a la s o c i e d a d ( ¡ a n i m a l e s ya h a y bas -
tantes!]) 
H e m o s d i c h o q u e e s t a p a g i n a p r e t e n -
día d o s o b j e t i v o s . P u e s . . . ah í v a e l se -
g u n d o . E s t e v a d i r i g i d o p a r t e a n u e s -
t r o s p a d r e s , p a r t e a l o s r e s p o n s a b l e s de 
n u e s t r a p e q u e ñ a s o c i e d a d q u e e s Arta. 
P u e s p a r e c e c o m o s i l e s fa l tara in i -
c i a t i v a s para h a c e r a l g o . S ó l o m i r a n s u s 
c o n v e n i e n c i a s s i n p r e o c u p a r s e d e l b i e n 
c o m ú n y d e u n f u t u r o q u e s e l e s e s c a -
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PERSONATGES D'ARTA 
Sa Mes tra Jaumina 
in 
Ja des de sa fundació des dia-
ri «LA ULYIMA HORA», sa mes-
tra Jaumina el va rebre sempre de 
franc. D. Jusep Tous i Ferrer, fun-
dador i director d'aquest mateix 
diari, i, per altra part, homo molt 
esplèndit, li volgué fer aquest ob-
sequi, degut, si no ho tenc mal en-
tès, a cert parentesc d'enfora que 
hi havia entre ses dues families. 
Quan jo era al·lot, «LA ULTIMÀ 
HORA» venia a Artà en so tren qui 
partia de Ciutat a cosa de les dues 
des capvespra (ara no sé cert si era 
a les dues, o a les dues i quart, 
o a les dues i midja) i arribava a 
Manacor a cosa de les cinc, sense 
passar més envant. Devora s'esta-
ció d'aquesta darrera població es-
perava sa diligència d'En Mangol 
pa n o s a b i e n d o p o r d o n d e e n f o c a r l o . Y 
e s por e s o q u e n o s o t r o s l o s j ó v e n e s n o s 
q u e j a m o s y p r o t e s t a m o s . P o r q u e n o t i e -
n e n e n c u e n t a l a s n e c e s i d a d e s d e l p u e -
blo , n i a u n a j u v e n t u d q u e p i d e e n f o -
q u e s n u e v o s d e s e g ú n q u e c o s a s . 
O b j e t i v o d i f í c i l p e r o q u e quizás , m e -
d i a n t e e s ta p á g i n a , l o g r e m o s h a c e r l e s 
abrir l o s o j o s p a r a q u e e l l o s l o g r e n y 
r e s u e l v a n , s i e s t á e n s u s p o s i b i l i d a d e s , 
«osas q u e n o s o t r o s , p o r ahora , n o p o d e -
m o s a lcanzar n i r e s o l v e r . H a b r á o t r a s 
c o s a s q u e sí . Q u e t e n d r e m o s q u e s e r 
n o s o t r o s l o s q u e l a s r e s o l v a m o s y l o -
g r e m o s . Y a v e r e m o s . 
s ¿ D i f i c u l t a d e s p a r a l l e v a r a t é r m i n o 
e s t e p l a n ? S í . L a s habrá , Y la p e o r q u e 
nos podr ía s u c e d e r e s q u e , al r e c o g e r 
l a e n c u e s t a , n o l a h u b i é s e m o s c o n t e s -
t a d o o la h u b i é s e m o s c o n t e s t a d o a p i t o -
r r e o . ¡ C o l a b o r e m o s t o d o s c o n i l u s i ó n y 
e l f r u t o a c o n s e g u i r s e r á m a y o r y m á s 
sa t i s fac tor io ! P u e s , u n i é n d o n o s t o d o s e n 
e s t a e m p r e s a y e x p o n i e n d o m u t u a m e n -
t e l o q u e p e n s a m o s , p o d e m o s l ograr 
p r i m e r a m e n t e e n r i q u e c e r n u e s t r a p r o -
p i a p e r s o n a l i d a d c o n las o p i n i o n e s d e 
l o s d e m á s ; ta l v e z l o g r e m o s t a m b i é n 
r o m p e r las i n d i v i d u a l i d a d e s (cosa p r ó -
d i g a e n Arta) l o c u a l p r e s e n t a u n gra -
v e p r o b l e m a para n u e s t r o f u t u r o , s i 
c a d a c u a l "tira p e l s e u vent . . . y a m e d i -
ré i s . As í , tal vez , l o g r e m o s l o s o b j e t i v o s 
p r o p u e s t o s d á n d o n o s c u e n t a c o n q u é 
e l e m e n t o s o c o n q u é m e d i o s c o n t e m o s 
para rea l i zar los . 
¡Al h a b l a e l Arta j o v e n y. . . a c o n s e -
gu ir u n Arta m e j o r ! 
G r u p F a l c o n s 
que, fent-se càrrec des passatgers 
artanencs i de sa correspondència 
artanenca també, arribava an es 
nostro poble a cosa de les set i 
midja o les vuit des vespre. Però 
com que «La ULTIMA HORA» 
s'imprimia s'horabaixa, la rebiem 
sempre nostros amb un día de re-
tràs. A les hores, sols hi havia a 
Artà un carter, mestre Pere Re-
cuit, el qual repartia ses cartes i 
es diari, essent ja bastant tart quan 
passava per ca sa mestra Jaumina. 
Com és natural, en aquelles hores 
no tenia ella llegiguera, deixant 
per l'ondemà sa lectura des diari. 
D'aquesta manera el llegia sempre 
amb dos dies de retràs. 
Cada malí, quan ets al·lots, des-
prés d'haver dit sa mestra ses pro-
verbials paraules: «Cada uno en su 
lugar», «Tots en es seu lloc...», se 
posavan en feina, s'asseia ella en 
es seu «trono», diguem-tio així, ai-
xò és, a sa cadira de devora sa tau-
la colocada en es racó format per 
sa paret davantera des seu dormi-
tori i sa paret midgera de sa casa 
veïnada, i, agafant es diari, des-
prés de desplegar-lo amb tot es-
ment, llegia ses lletres grosses, sols 
ses lletres grosses, deixant ses pe-
tites per quan ets al·lots haguessin 
sortit d'escola. Aquesta lectura de 
ses lletres grosses durava molt poc 
temps, qüestió de tres o quatre mi-
nuts, o manco. Acabada aquesta 
mateixa lectura de ses lletres gro-
sse, tornava plegar es diari i el 
posava en es racó format per ses 
dues parets citades. 
Inmediatament després d'això, 
anava cridant, unes després de ses 
altres, ses seccions, diguem-ho així, 
dets al·lots més grandets, bé perquè 
llegissin devant ella, bé perquè li 
mostrassin lo que havien escrit, 
bé per lo que fos. 
A cosa de vint minuts o un quart 
abans de les onze, deia sa mestra 
en veu alta i fent canzoneta: «Pe-
tits, petits, petits...» Davant aques-
ta crida, tota sa butzateria, que, 
fins llavonces no havia fet més que 
trui, acudia cap a ella, formant mig 
rotlo davant es primer cartell, pet-
jat d'un clau aficat a sa paret mid-
gera de sa casa veïnada. Amb un 
«puntero» anava senyalant sa mes-
tra cada una de ses lletres des ma-
teix cartell, perquè ells diguessin 
quina era. Per lo regular, era un 
totsol, qualsevol, es qui contestava 
primer, dient lo que li venia an es 
cap. Enseguida tots repetien lo ma-
teix, tant si sa lletra era sa verta-
dera, com si no ho era. Quan hi 
havia equivocació, cosa que suc-
ceïa molt sovint, sa mestra, com és 
natural, la corretgia enseguida. 
Es capvespres, se repetia tota sa 
mateixa funció, exacta, des matins, 
manco, com és de suposar, sa lec-
tura de ses lletres grosses des dia-
ri, duita a cap per sa mestra. 
A les onze en punt, es matins, i 
a les cinc en punt també, es cap-
vespres, sa mestra deia, en veu 
igualment alta i semitonada: «Tots 
en es seu lloc», «tots en es seu 
lloc...» I tant prompte s'havia cum-
plida aquesta orde, deia ella da-
vant, davant, repetint ets al·lots da-
rrera, darrera, una oració que co-
mençava amb aquestes paraules: 
«Os damos gracias, Señor...» Aca-
bada s'oració, se senyava sa mes-
tra, fent lo mateix ets al·lots. I en-
seguida tothom buidava més aviat 
que depressa. 
Es dia de Santa Margalida, en 
que feia festa sa mestra, iots ets 
al·lots li solien fer un regalet. I 
es dia en que a sa casa de cada 
un d'ells sa feien ses matances, li 
solien dur un present de porquim. 
En Pep de Sa Clota 
(Acabarà) 
C O E S 
C O O P E R A T I V A S E S P A Ñ O L A S 
V i n o s , Arroz , A c e i t e , e t c . 
D e l e g a c i ó n e n Arta: 
Casa Payeras 
Ai. B l a n e s , 14 - T e l é f o n o 51 
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Don Guillermo Pons Garau 
Artanense, miembro de la Operación España 
La acertadísima «Operación Es-
paña», estupenda iniciativa del Go-
bierno Español, ha tenido uno de 
sus frutos en nuestro pueblo. En-
tre sus miembros figuraba un ar-
tanense, don Guillermo Pons Ga-
rau, al que entrevistamos para 
D . G u i l l e r m o P o n s G a r a u 
m i e m b r o d e l a 
" O p e r a c i ó n E s p a ñ a " 
BELLPUIG, contando con la es-
timable colaboración de don Nico-
lás Pons, primo del señor Pons Ga-
rau. 
Empezamos preguntándole en 
qué fecha es marchó al Nuevo Con-
tinente... 
—Tenía yo cuatro años, cuando 
el año 1907, partí con destino a 
Mendoza, Argentina, con mis pa-
dres. 
—¿Ha vivido desde entonces en 
Mendoza? 
—Sí, siempre, igual que mis her-
manos, estuve en Mendoza. 
—¿Viven aún todos sus herma-
nos? 
—Dos de ellos fallecieron. 
—Profesionalmente, ¿a qué se 
dedicaba? 
• —Toda mi vida me he dedicado 
a la agricultura. Por supuesto, ac-
tualmente, estoy jubilado. 
Al preguntarle acerca de la agri-
cultura en Argentina, nos dice... 
—Allí, quien quiere trabajar, 
vive. 
—Don Guillermo, en Mendoza, 
entre sus familiares, ¿ha hablado 
siempre el mallorquín? 
—Lo hablé hasta que mis pa-
dres murieron. Desde entonces casi 
apenas, al igual que mis hermanos 
por el hecho de que nos casamos 
y convivimos con argentinas. 
—O sea que usted está casado... 
—En efecto, me casé con una 
italiana y tuvimos dos hijos y una 
hija. Enviudé y contraje segundas 
nupcias con una argentina. 
—¿Desde cuando tenía progra-
mado venir a España? 
—Siempre había ansiado venir 
a ver la tierra donde nací; poder 
ver la casa donde vivieron mis pa-
dres y saludar a mis familiares. 
—Tenemos entendido que son 
muchos los «españoles de Améri-
ca)) que vendrían, pero que el coste 
del viaje lo imposibilita... 
—Este es mi caso. De no haber 
sido por la Operación España no 
lo habría realizado. Mi amigo Gui-
llermo Quirós me lo propuso, di-
ciéndome: «Tú que siempre has de-
seado visitar España, ahora tienes 
la posibilidad de hacerlo gratis. Es 
una propuesta del gobierno espa-
ñol a todos los españoles que hace 
B A U Z A 
E X P O S I C I Ó N 
GENERAL FRANCO.26-Tel.209 
F A B R I C A 
BAJO RÍERA.1G-12-5.Tel,85. 
• A U M A C E N 
18 PE JULIO M'2>3 
MANACOR 
MALLORCA - ESPAÑA 
Capvespre 
La c a r n s e d a u r a al s o l i aquí s 'abeura 
a m b fort» a r o m e s d ' iode i de mar i sc 
i d ' engo l i r l a m a r e l s u l l s t e n e n l l e u r e . 
S o t a l a p a u d e l s p i n s s o l s m i r i v i s c 
i u n d'e l l m a t e i x i d e t o t h o m s'obl ida 
i r o d a e l t e m p s s e n s e c a p r i s c ni g i sc . 
L a m a r a m b s o s j o c s d e l l u m aquí e m convit 
a r e p a s t a r - m e e n b l a u i n e t e d a t 
i a e m p e l t a r a m b m u d e s d e g o i g n o u la vida. 
I 
Mar s e m p r e j o v e ! S e m p r e e n be l l e sc la t , 
q u e n o s a p s d e l 'horror d e f er - t e v e l l a 
i d e v e u r e e l s e p u l c r e e s b a d e l l a t . 
L 'a igua , a g a f a n t . s e a l s p e n y a l a r s , s 'esbrel la 
i enf i la p e l s e s c u l l s r e m o r s i flocs 
i a m b u n r u i x i m de v i d r e s ' e n m a n t e l l a . 
L l i sa , s e m b l a v a "un m i r a ' m i n o e m tocs", 
m e s ara a l a r i b e r a s 'acabussa , 
l l adra i s ' e n g r e s c a i b u l l i f a b u r o t s . 
L ' a r e n a d e l e s c a l e s a r r e g u s s a , 
d e s p o l p a , c a v a i b u i d a c e n t e n f o n y s , 
m e s , t a n t d e m o s s e g a r e l d e n t a l l i e s m u s s a . 
L a m a r v o l d r i a r e p l a n a r - s e e l s b o n y s 
i e l s r a s p a i l l i m a u n a h o r a i u n a altra hot, 
i em l a f e i n a s ' irri ta i n o h i p l a n y g r o n y s . 
M i r a u q u i n s l l i r i s b l a n c s ! B r o l l e n en fora 
b a r q u e t e s e n v e l a d e s . I é s q u e e l p i t 
inf lat i b a t e g a n t , la m a r s 'enf lora. 
R a m a t s d ' a n y e l l s e n j o g a s s a t s , d e l i t 
d e r a n d e s i l l e n ç o l s p e r la r i b e r a 
q u e e s f a n i s e d e s f a n s e m p r e s e g u i t . 
E n r e b o t i r i a l ç a r - s e la b r o m e r a , 
a m b b o m b o l l e i g i r i t m e a c c e l e r a t 
a c a d a r o c a h i p o s a u n a b a n d e r a . 
F l e q u e n p e r l ' a r r u g a d a a u s t e r i t a t 
d ' a q u e s t a c o s t a o s s u d a i a r o m o s a , | 
x i p r e l l , f o n o l l m a r í d e g u s t sa la t ; 
(1) A q u e s t a p o e s i a va é s s e r p r e m i a d a ecus 
J o c s F l o r a l s q u e , e n h o n o r de la p o e t e s s a Marf 
A n t ò n i a S a l v à , se c e l e b r a r e n , e n g u a n y , e n col 
m e m o r a c i ó d e l p r i m e r c e n t e n a r i d e l s e u naiï 
m e n t , a L l u c m a j o r , d i a 29 de s e t e m b r e . 
más de 25 años están fuera». No 
lo dudé un momento... y aquí es-
toy. 
—¡¿Cu$J fue el momento más 
emocionante, para usted, de la 
Operación España? 
—En todo el transcurso ha ha-
bido emociones continuas. Ya en 
el barco, un viaje inolvidable, al 
tener todos el mismo objetivo, lo 
pasamos estupendamente. Una vez 
en España, la alegría de haber ve-
nido, poder saludar al Jefe del Es-
tado y ser tan agasajados por to-
dos. La emoción cumbre, sin du-
darlo, fue al relacionarme con lo 
de Arta: ver a mis familiares que 
me daban la bienvenida y una vez 
aquí, en donde todos se han por-
tado de maravilla conmigo, he con-
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vora la marn) 
s e m p r e v i v e s i r o m a n í i m o s t o s a 
camamil la d ' e s g r o g u e ï t s r a m e l l s 
i p ins arru ïnat s d e c a r n fibrosa. 
Però l 'honor i g l ò r i a , e l s v e r s j o i e l l s 
d'eixa cala , p e l s o l i m a r b r u n y i d a , 
són d u e s f o n t s r a j a n t d ' uns e s m o r r e l l s . 
La cos ta e n a i g u a d o l ç a s e l i q u i d a , 
nítida i f re sca i e s c a m p a n t s a l u t , 
i aucel l s i m a r i n e r s a b e u r e - h i cr ida . 
Com és d ' a n g u n i ó s q u e e l ro i m o l s u t 
d 'aqueixes f o n t s e n i n e x h a u s t m i r a c l e 
a la s e t d e l a m a r v a g i e n t r ibut ! 
Ara m ' e m b a d a l e s c a m b l ' e s p e c t a c l e 
de l e s o n e s q u e c o r r e n a t o c a r 
mare, i c a b d e l l e n q u a l s e v o l o b s t a c l e . 
Els f e r é s t e c s g a t z o l l s d e l r o q u i s s a r 
l l e squen l 'a igua , l a t r i n x e n , l a f o r a d e n , 
i l ' e s m i c o l e n i l a f a n b a l l a r . 
Mes hi r i u e n l e s o n e s . S i s e ' l s b a d e n 
e ls m o l l s v e s t i t s , s e ' l s t o r n e n c o n f e g i r 
i d'aquest e m b o g i t f o l g a r s ' a g r a d e n . 
A m b í m p e t u i p o l s i m d e t e r b o l í 
s e b o l q u e n i r e b o l q u e n p e r l a c o s t a 
i a cada e s c u l l l i p o s e n f a l d e l l í . 
Els turons c a p - p e l a t s , d ' e s q u e n a r o s t a , 
que s ó n p l e n s d ' h a r m o n i e s d e co lor , 
empurpurá i s d e l s o l q u e va a la p o s t a , 
guaiten l a m a r . I m m ó v i l s d ' e s tupor , 
mai n o podran , c o m e l l a , esc laf ir e n d a n s a 
i ésser , c o m e l l a , e s p l a i i j o c s o n o r . 
El bo ir im q u e e l s e n v o l t a , ¿ é s e n y o r a n ç a , 
fumarel la d e s o m n i s , p e n s a m e n t s , 
des igs i n a s s e q u i b l e s o r e c a n ç a ? 
Els p ins d e f o r m e s m ò r b i d e s , t u r g e n t s , 
porten c a p ç a n a f u l g u r a n t , f u l m í n i a , 
estoigs o n s ' a r r u p e i x e n e l s v u i t v e n t s . 
La tarda m o r a m b s e r e n o r apol·Iínia, 
se desinfla la m a r i p r e n c o l o r gr i s . 
A m b l 'ombra e s v a o x i d a n t l ' a igua f u l m í n i a 
i el jorn s ' a c l u c a e x s a n g ü e a m b u n s o m r í s . 
P . R a f e l G inard B a u ç à 
vivido con todos ellos. El haber 
podido disfrutar de la agradable 
compañía de mi primo Nicolás 
Pons y familia, y ver la casa don-
de nací, sita en la calle Mestral. 
—Claro que al haberse marcha-
do a los cuatro años de Arta, no 
tiene usted recuerdo de la «Roque-
ta», pero ¿la ha encontrado distin-
ta de lo que suponía? 
—La suponía maravillosa y no 
me ha decepcionado, al contrario, 
en todos los sentidos ha superado 
mi positivo concepto. 
—¿Desde su marcha, ha mante-
nido correspondencia con sus fa-
miliares de Arta? 
—No, no tuvimos relación con 
ninguno de ellos. 
—¿En sus cincuenta largos años 
..¡DE LA COLONIA DE'S.P 
H O R A R I O D E M I S A S 
S á b a d o s , v a l e d e r a para e l p r e c e p t o , a l a s 6 d e la t a r d e . — D o m i n g o s , M i s a 1: 
A la s 9 d e la m a ñ a n a . — M i s a 2: A l a s 4 ,30 d e l a t a r d e . — D í a s f e r i a d o s : a l a s 5 ,30 
de la t a r d e . 
N A C I M I E N T O S 
D í a 14 d e s e p t i e m b r e f u e b a u t i z a d a e n e s t a p a r r o q u i a con e l n o m b r e de M a r í a 
I s a b e l l a p r i m e r a h i j a de l o s n o v e l e s e s p o s o s L o r e n z o P l a n i s i Capó y D o l o r e s R o s a 
G i l i B a n d a . R e c i b a n n u e s t r a m a s c o r d i a l e n h o r a b u e n a . 
E l h o g a r d e l o s e s p o s o s d e l a P e n s i ó n R o c a M a r , J a i m e S a n s ó y B á r b a r a G e -
n o v a r t se v i o a l e g r a d o c o n e l n a c i m i e n t o d e su p r i m o g é n i t a u n a h e r m o s a n i ñ a , 
q u e f u e b a u t i z a d a e l d í a 15 d e O c t u b r e c o n e l n o m b r e d e Cata l ina . N u e s t r a e n h o -
r a b u e n a a t o d o s l o s f a m i l i a r e s . 
— C o n e l n o m b r e de A n t o n i o M a s s a n e t C o l o m e r e l p a s a d o día 26 d e O c t u b r e 
r e c i b i ó l a s a g u a s b a u t i s m a l e s e l s e g u n d o h i j o de J o s é y P e p i t a . 
R e c i b a n s u s p a d r e s y f a m i l i a r e s n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 
M E J O R A S 
H a e m p e z a d o y a la c o n t i n u a c i ó n d e l m u r o d e c o n t e n c i ó n 4 e l m a r , d e s d e e l 
t é r m i n o d e l a Ca l l e M a y o r a l a " C o v a d e s c o l o m s " , q u e d a n d o así t o d o e l p u e b l o l i n -
d a n t e a l m a r p r o t e g i d o , d e l f u e r t e o l e a j e d e i n v i e r n o . 
E s p e r a m o s q u e p r o n t o s e r á a s f a l t a d o e s t e p a s e o m a r í t i m o , con lo c u a l q u e d a -
rá t e r m i n a d a e s t a m e j o r a con u t i l i d a d y h e r m o s u r a . 
F e r r u i x 
de estancia en la Argentina, tuvo 
la alegría de convivir con otros ma-
llorquines? 
—Aparte de que, a diario, veo 
a los artanenses don Julián Serra, 
don Juan Bisquerra y don Martín 
Colom, recuerdo la gran satisfac-
ción que tuve al saludar, en cier-
ta ocasión, en el Seminario Máximo 
de San Miguel, de Buenos Aires, 
al P. Nicolás Pons, S, J. 
—¿A su regreso a Mendoza, qué 
les va a contar a su esposa e hijos? 
—Francamente, no sé cómo po-
dré expresar mi alegría de haber 
venido. Lo que si lamento muy de 
veras es que ellos no hayan podido 
compartirla conmigo. 
Al pedirle cuando va a realizar el 
viaje de vuelta nos dice... 
—Habiendo recibido noticias d.e 
que mi esposa no se encontraba 
muy bien de salud, he girado el 
plan. O sea que en breve pienso 
regresar. Además, ya puedo decir 
«misión cumplida». 
El señor Pons Garau añade... 
—A través de «Bellpuig» quisie-
ra expersar mi gratitud a todos mis 
familiares, amigos y a las autori-
dades, pues todos han tenido in-
numerables atenciones conmigo. 
Al mismo tiempo que le desea-
mos una grata estancia entre nos-
otros le sugerimos que anime a 
sus hermanos e hijos a visitarnos 
también. 
Carrió Sancho 
POR FAVOR 
Si conoce la dirección de 
un familiar o amigo intere-
sado por las cosas de Arta, 
comuníquelo a BELLPUIG. 
URBANIZACIÓN 
CALA 
PROVENSALS 
Situada en los terrenos 
Font de Sa Cala 
Venta de solares 
al contado y a plazos 
Informes: 
FERRETERIA Y ESTANCO 
CABRER 
Arta 
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E C O S A R T A N E N S E S 
N A C I M I E N T O S 
D í a 2 d e o c t u b r e . 
— M a r í a P a s t o r 
A g u i l ó , h i j a d e 
J a i m e y de F r a n -
c i s ca . C a l l e L l a -
d o n e r , 7. 
D í a 15 d e octu-
b r e . — C a t a l i n a 
S a n s o G e n o v a r d , 
h i j a de J a i m e y d e B á r b a r a . C a l l e S a n 
M a t e o , 9. C o l o n i a d e S a n P e d r o , Arta. 
D í a 10 d e o c t u b r e . — N i c o l á s - M i g u e l 
M o r e y G e l a b e r t , h i j o d e M i g u e l y de 
M a r g a r i t a . C a l l e G e n e r a l G o d e d , 32 . 
D í a 20 d e o c t u b r e . — A n t o n i o M a s s a -
n e t C o l o m e r , h i j o d e J o s é y d e J o s e f a , 
c a l l e V i r g e n M a r í a , 3 1 . C o l o n i a d e S a n 
P e d r o , Ar ta . 
D E F U N C I O N E S 
(Día 6 d e ootu-
jbr©. — J a i m e 
S a n c h o M o r e y . 
C a l l e V i ñ a , 35 . 
D í a 7 d e o c t u -
b r e . — A n t o n i o 
N e b o t F e r r e r . Ca-
l l e S a n t a M a r g a -
r i ta . 
D í a 19 d e o c t u b r e . — J u a n S a n c h o 
M u n t a n e r , C. P i t x o l , 10. 
D í a 24 de o c t u b r e . — M i g u e l A m o -
r ó s A r t i g u e s , ca l l e T a u l e r a , 24 . 
RELIGIOSAS 
P P . F R A N C I S C A N O S 
M e s d e N o v i e m b r e 
D í a 13, j u e v e s . — 
A l a s 10'30: Mi -
s a d e F á t i m a pa-
r a l o s e n f e r m o s . 
A l final, p r e c e s 
e u c a r í s t i c a s . 
D í a 19, miérco -
l e s . — F e s t i v i d a d 
d e S a n t a I s a b e l 
d e H u n g r í a , P a t r o n a d e l o s T e r c i a r i o s . 
A l a s 20, M i s a C a n t a d a . 
D í a 2 3 , IV d o m i n g o d e m e s . — A la s 
9, M i s a de C o m u n i ó n G e n e r a l para l o s 
T e r c i a r i o s . 
Joyería y Relojería 
Platería VICTORIA 
(Pep d'Alcúdia) 
VENTA Y COMPOSTURAS EN GENERAL 
Antonio Blanes, 26 A R T A 
Sin el correspondiente ticket no se entregará 
ninguna compostura. 
MODERNO... SEGURO... DEFINITIVO! 
T « ^ . N f S I S T O R I Z A D O 
DISTRIBUIDOR 
COMERCIAL 
SANSALONI 
Recta 2 - A R T A 
CONFECCIONES DE PALMITO, MIMBRE Y RAFIA 
ANTONIO BRUNET FRAU 
DESPACHO: 
Careta, 7 - Tel. 25 
ALMACENES: 
C a r e t a , 7, y 1 8 
M e s d e D i c i e m b r e 
D í a 8, l u n e s . — F i e s t a de la I n m a c u -
lada C o n c e p c i ó n , P a t r o n a d e la O r d e n 
F r a n c i s c a n a . A l as 10'30, M i s a Cantada . 
P A R R O Q U I A 
C u l t o s 
D o m i n g o , 30 d e 
n o v i e m b r e . - C o -
m i e n z a la N o v e -
n a a l a I n m a c u -
l a d a C o n c e p c i ó n . 
T o d o s l o s d í a s d e 
l a N o v e n a , a l a s 
7'15, R o s a r i o y a 
c o n t i n u a c i ó n N o -
v e n a . T e r m i n a d a é s t a , m i s a v e s p e r t i n a . 
V i e r n e s , 5 de D i c i e m b r e . — P r i m e r 
v i e r n e s de m e s . 
S á b a d o , 6. — C o m i e n z a n l a s C u a -
r e n t a H o r a s d e d i c a d a s a l a I n m a c u l a -
da C o n c e p c i ó n . A l a s 11'30 d e la m a -
ñ a n a Misa . A c o n t i n u a c i ó n e x p o s i c i ó n 
d e l S a n t í s i m o . P o r la n o c h e a las 7 R o -
sar io , N o v e n a y r e s e r v a d e l S a n t í s i m o . 
A c o n t i n u a c i ó n M i s a . 
D o m i n g o , 7. — L a s M i s a s c o m o t o -
d o s l o s d o m i n g o s . D e s p u é s d e la M i s a 
d e las 12, E x p o s i c i ó n . T u r n o s d e v e l a . 
A l as 7 d e l a n o c h e S a n t o Rosar io , N o -
v e n a y R e s e r v a . A c o n t i n u a c i ó n , Misa . 
L u n e s , 8. —• F i e s t a d e la I n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n . A l a s 7 p r i m e r a m i s a . A 
las 8'30 M i s a e n S a n t a Cata l ina . A l a s 
10 M i s a e n S a n S a l v a d o r . A cont inua-
c ión E x p o s i c i ó n d e C u a r e n t a H o r a s . 
T u r n o s d e v e l a a n t e e l S a n t í s i m o hasta 
las 5 d e la tarde . A l as 5, Rosar io , N o -
v e n a , T e D e u m y b e n d i c i ó n de final 
de C u a r e n t a H o r a s . A c o n t i n u a c i ó n Mi-
s a s o l e m n e . A part ir d e e s t e m o m e n t o 
el S a n t í s i m o quedará r e s e r v a d o en S a n 
S a l v a d o r . A las 7'30 M i s a e n la P a r r o -
q u i a . 
P r e d i c a r á l o s s e r m o n e s d e C u a r e n t a 
H o r a s e l R d o . P a d r e R a f a e l G i n a r d , 
F r a n c i s c a n o . 
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Lista de donativos 
pro obras 
de San Salvador 
( C o n t i n u a c i ó n ) P t a s . 
M a t e o L l i t e r a s , ca l l e B a r r a c a s 100 
A n ó n i m o , ca l l e B a r r a c a s 100 
A n ó n i m o , ca l le B a r r a c a s 2 5 
A n ó n i m o , ca l l e B a r r a c a s 50 
Ainónimo, ca l l e B a r r a c a s 50 
A n ó n i m o , ca l l e B a r r a c a s 10 
A n ó n i m o , ca l l e R e c t a 500 
A n ó n i m o , ca l le S a n F r a n c i s c o 50 
A n ó n i m o , ca l le S o n S e r v e r a 100 
A n ó n i m o , ca l l e P o u d ' A v a l l 165 
A n ó n i m o , ca l l e O a s i s 2 5 
A n ó n i m o , ca l l e S ta . M a r g a r i t a 100 
A n ó n i m o , ca l l e S ta . M a r g a r i t a 100 
A n ó n i m o , ca l l e S t a . M a r g a r i t a 100 
A n ó n i m o , ca l l e A n t o n i o B l a n e s 75 
A n ó n i m o , ca l l e G r e c h 100 
A n ó n i m o , ca l le A b r e v a d e r o 3 4 
Rafae la Brazo , c a l l e S o n S e r v e r a 100 
A n ó n i m o , ca l l e M a r g a r i t a E s p l u g a s 100 
A n ó n i m o , ca l l e M a r g a r i t a E s p l u g a s 100 
A n ó n i m o , ca l l e M a r g a r i t a E s p l u g a s 100 
A n ó n i m o , ca l l e R a f a e l B l a n e s 1.000 
Juan Ginard S e g u í , P a l m a 200 
J o s é C a s t e l l a n o (2do. don.) P o n t a r r ó 300 
A n ó n i m o , ca l l e P o n t a r r ó 100 
A n ó n i m o , ca l l e H u e r t o 25 
A n ó n i m o , ca l l e P o n t a r r ó 25 
A n ó n i m o , ca l l e P o n t a r r ó 50 
P e d r o P a s t o r V i v e s , c a l l e P o n t a r r ó 100 
P e d r o P a s t o r A l z a m o r a , c a l l e R o c a s 100 
María E s t e v a , ca l l e N u e v a 200 
A n ó n i m o , c a l l e B a r r a c a s 30 
A n ó n i m o , G e n e r a l A r a n d a 100 
A n ó n i m o , c a l l e R e c t a 500 
A n ó n i m o 1.000 
Franc . B o n n í n (2do. don.) B a t l e s a 500 
A n ó n i m o , c a l l e S ta . Cata l ina 100 
A n ó n i m o , ca l l e N u e v a 200 
A n ó n i m o 300 
H e r m a n o s F e r r e r P o n s , P a l m a 15.000 
A n ó n i m o , ca l le S t a . M a r g a r i t a 100 
J u a n a S u r e d a B o i s e n , P a l m a 1.000 
A n ó n i m o 130 
M a s c a r ó - N a d a l , Gral . F r a n e o - B e l l 
P u i g 1.000 
Primera relación 
de factura s pagadas 
hasta la fecha 
A J u a n S u r e d a V i v e s J o r n a l e s 37 .604 P t a s . 
A P e d r o V i c e n s T r a n s p o r t e s 1.700 " 
A J u a n S u r e d a V i v e s M a t e r i a l e s 31 .060 " 
A M a t e o S a n s ó L l u l l J o r n a l e s 2 .480 " 
A M i g u e l R i e r a R i e r a J o r n a l e s 12.612 " 
A M a t e o S a n s ó L l u l l J o r n a l e s 7.145 " 
A C o n s t r u c c i o n e s S e r v e r a B i s b a l J o r n a l e s 16.150 " 
A J a i m e V i v e s T o u s J o r n a l e s • 11.633 " 
A A n t o n i o L l i t e r a s F e r r a g u t J o r n a l e s 8 .089 " 
A M. C a r r i ó M a t e r i a l e s 8 .990 " 
A M i g u e l P i c ó M a t e r i a l e s 21 .050 " 
A G a b r i e l G i n a r d J o r n a l e s 5.310 " 
A A n t o n i o L l i t e r a s J o r n a l e s y M a t e r i a l 2 .808 " 
A A n t o n i o L l i t e r a s J o r n a l e s y M a t e r i a l 19 .103 " 
A J u a n S u r e d a V i v e s J o r n a l e s 6 3 . 1 3 8 " 
A J u a n S u r e d a V i v e s M a t e r i a l e s 14 .372 " 
A M. Carr ió M a t e r i a l e s 4 .200 " 
A A n t o n i o T o u s L l a n e r a s ¡ C o m p r e s o r 2 .670 " 
A C o n s t r u c c i o n e s F l a q u e r J o r n a l e s 10.827 " 
A M a t e o S a n s ó L l u l l J o r n a l e s 3 .395 " 
A M a t e o S a n s ó L l u l l J o r n a l e s 3 .602 " 
A M i g u e l P i c ó M a t e r i a l e s 6 .495 " 
A M a t e o S a n s ó L l u l l J o r n a l e s 5 .846 " 
A A n t o n i o P a l o u J o r n a l e s 2 .507 " 
A P a l o u - A l z a m o r a T r a b a j o s y M a t e r i a l 37 .285 " 
A H e r m a n o s F o r t e z a T r a b a j o s y M a t e r i a l 1.980 " 
A I m p r e n t a "La A c t i v i d a d " 2 .382 " 
A M. D i e t r i c h V i d r i e r a art í s t ica 11.297 " 
A J u a n F e r r e r P o n s B a l d o s a s 2.940 " 
A J u a n M a s s a n e t M á r m o l e s 5.917 " 
T o t a l g a s t o s : 364 .585 P t a s . 
R d o . D . G a b r i e l M a s s a n e t 1.000 
A n ó n i m o , ca l l e P a t i 100 
S e b a s t i á n A r t i g u e s , P o u d 'Aval l 5 0 0 
A n ó n i m o , L l a d o n e r 1.000 
A n ó n i m o 15 
G. B i s q u e r r a F e r r a g u t , c. A l m u d . 1.000 
F r a n c i s c o C a s e l l a s , P a l m a 3 .000 
A n ó n i m o , c. A n t o n i o B l a n e s 100 
G a b r i e l A r t i g u e s Gi l i , c. G r e c h 1.000 
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A n t . L l i t e r a s F e r r a g u t , c. N u e v a 1.500 
J u a n S u r e d a G o m i l a , c. E s t e l r i c h 1.500 
A P i c ó Gi l i , c. Gral . A r a n d a 1 9 0 
R d o . D . G e r ó n i m o M a s s a n e t 2 .000 
A . F . G. (1er. d o n . ) P a l m a 5 0 0 
P . G a r a u y M. L l o d r á , c. C. S o t e l o 2 0 0 
S r e s . S a n c h o d e l a Jord . (2do. d o n . ) 5 0 0 
A n ó n i m o (2do. don . ) ) 2 .000 
L u i s A m o r ó s , c. S o n S e r v e r a 10 .000 
H e r m . L l a n e r a s , ( S a n c h o d e l a J.) 2 .000 
A n ó n i m o (2do. don. ) c. P e p N o t 100 
P e d r o R e u s (2do. d o n . ) c. C r e m a 1 0 0 
A n ó n i m o , c. V i ñ a 4 0 
A n ó n i m o , c. P e p N o t 100 
A n ó n i m o , P a l m a 5 0 0 
A n ó n i m o , P a l m a 2 0 0 
A n ó n i m o , P a l m a 5 0 0 
A n ó n i m o , P a l m a 5 0 0 
J o s é P o m a r , P a l m a 1.000 
A n ó n i m o , P a l m a 5 0 0 
G a b r i e l Carrió , P a l m a 1.000 
A n ó n i m o , P a l m a 2 0 0 
A n ó n i m o , P a l m a 2 .000 
A n ó n i m o , c. H o s t a l 180 
A n ó n i m o , c. Gral . A r a n d a 100 
A n ó n i m o 1.000 
C o l e c t a A r t a n e n s e s r e s i d e n t e s e n 
P a l m a 10 .500 
Tota l : 70 .769 
S u m a a n t e r i o r : 4 0 0 . 6 9 3 
S u m a Tota l : 4 7 1 . 4 6 2 
B E L L P U I G N o v i e m b r e 1969 
Diálogos de la calle P o r C A S A N LUZ V E R D E M i e n t r a s e n l a s a l t a s e s f e r a s g u b e r -
n a m e n t a l e s d e n u e s t r o p a í s s e e s t á p e r . 
filando l a d e f i n i t i v a p u e s t a a p u n t o d e 
u n a L e y G e n e r a l d e E d u c a c i ó n d e la 
q u e s e e s p e r a fije m á s a m b i c i o s a s m e -
t a s a l a y a t r a d i c i o n a l m e n t e p r e c a r i a , 
t í m i d a e i n c o n e x a p o l í t i c a e d u c a c i o n a l 
e s p a ñ o l a , e n n u e s t r o p u e b l o d e Arta, 
p o r v e z p r i m e r a c o n c i e r t o g r a d o d e a u -
t o n o m í a , s e h a n i m p l a n t a d o e s t u d i o s d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a a l i n a u g u r a r s e u n n u e -
v o C o l e g i o M u n i c i p a l q u e , c o m o e s sa-
b i d o , a b r i ó s u s p u e r t a s e n l o s c o m i e n -
zos d e l p r e s e n t e c u r s o e s c o l a r . 
S i e n t o r n o a l a n u e v a L e y d e E d u -
c a c i ó n g i r a e n e l m o m e n t o p r e s e n t e y 
a e s c a l a n a c i o n a l l a m á x i m a a c t u a l i d a d 
d e o r d e n e d u c a t i v o , e l n u e v o C o l e g i o 
h a s i d o e n e s t a s p a s a d a s s e m a n a s , a 
e s c a l a l o c a l , l a a c t u a l i d a d m á x i m a d e l 
m i s m o o r d e n e n u n a h o r a d e l a v i d a 
n a c i o n a l e n l a q u e u n M i n i s t r o d e E d u -
c a c i ó n iy C i e n c i a d e s p l i e g a ljas v e l a s 
d e la p o l í t i c a e d u c a c i o n a l e s p a ñ o l a - tan 
r e n q u e a n t e y t a n p o b r e h a s t a a h o r a -
a m á s d e m o c r á t i c o s v i e n t o s y h a c i a n u e -
v o s r u m b o s q u e a h o r a , d e s p u é s d e l L i -
b r o B l a n c o , c o m i e n z a n a s e r a l g o e s p e -
r a n z a d o r e s . 
N u e v a L e y d e E d u c a c i ó n e n e l p a í s : 
" luz v e r d e " q u e s e g ú n af irma la p r e n -
s a i s l e ñ a h a s i d o a b i e r t a . al r e s u r g i -
m i e n t o d e la U n i v e r s i d a d e n M a l l o r c a ; 
n u e v o C o l e g i o d e E n s e ñ a n z a M e d i a e n 
Arta. H e a q u í t r e s d a t o s q u e e n t a n t o 
q u e e s p a ñ o l e s , m a l l o r q u i n e s y a r t a n e n -
s e s n o s a t a ñ e n c a p i t a l m e n t e y q u e c o n s -
t i t u y e n u n a b a s e s u f i c i e n t e p a r a ca l i -
ficar, d e s d e n u e s t r a c i r c u n s t a n c i a m á s 
i n m e d i a t a , d e e s p e r a n z a d o r a l p r e s e n t e 
m o m e n t o e d u c a t i v o . 
C a b e p u e s f e l i c i t a r a n u e s t r a s A u t o , 
r i d a d e s p r o v i n c i a l e s p o r s u s g e s t i o n e s 
acerca d e l a U n i v e r s i d a d m a l l o r q u i n a , 
c o m o c a b e h a c e r l o al A y u n t a m i e n t o d e 
Arta p o r h a b e r p r o m o v i d o la c r e a c i ó n 
d e e s t e C o l e g i o d e E n s e ñ a n z a M e d i a . 
T a n t o u n o s c o m o o t r o s h a n d e m o s t r a -
d o c o n s u s d i l i g e n c i a s y g e s t i o n e s s a b e r 
h a l l a r s e a la a l t u r a d e l a s c i r c u n s t a n -
c i a s a l h a c e r s e p a l a d i n e s d e l a s n e c e s i -
d a d e s y e x i g e n c i a s q u e s e s u s c i t a n e n 
la s á r e a s h u m a n a s c u y a r e g e n c i a l e s e s t á 
e n c o m e n d a d a . 
P a r a l a n u e v a L e y , p u e s , n u e s t r a e s -
peranza; p a r a l a U n i v e r s i d a d b a l e a r 
n u e s t r a a d h e s i ó n m á s e n t u s i a s t a ; y para 
e l C o l e g i o d e E n s e ñ a n z a M e d i a d e Arta 
la m o d e s t a e n t r e g a d e n u e s t r a i l u s i ó n 
y d e d i c a d o t r a b a j o . Q. G E N O V A R T 
— O y e , ¿ya h a s v e n d i d o l a s a l m e n -
dras? 
— N o , p o r q u e d e s e g u i r s u b i e n d o l a s 
c o m p r a r á n a p r e c i o m á s i n t e r e s a n t e . 
— ¿ M á s a ú n ? N o t e c o m p r e n d o . B u e -
n o , ¿y de s e t a s , q u é ? 
— P u e s , c o n f r a n q u e z a , s e h a b l a m u -
c h o d e " e s c l a t a - s a n g s " , p e r o g e n e r a l -
m e n t e l a ú l t i m a e t a p a d e l o s q u e b u s -
c a n t e r m i n a e n c i e r t a c a s a d e la ca l l e 
N u e v a . 
— ¿ N o te p a r e c e l a s t i m o ? o q u e a ú n ciio 
n o s h a y a n s o l u c i o n a d o e l p r o b l e m a e l é c -
t r i co? 
— C l a r o q u e l o e s . E n c u a n d o a p a r e -
c e n n u b e s la luz fa l l a . 
— C o n f i a n d o e n l a s o l u c i ó n , e n e l 
c a m p o d e " S e s P e s q u e r e s " " h a n insta-
l a d o u n o s f o c o s q u e , s i n d u d a r l o , s e r á n 
u n a e f i caz v e n t a j a p a r a l o s e n t u s i a s t a s 
d e l f ú t b o l . 
— C o n t i e m p o l l u v i o s o , e l d ía 18, se 
e f e c t u ó e n la G r a n V í a , l a r e v i s i ó n d e 
l o s f a r o s de a l u m b r a d o d e l o s a u t o m ó -
v i l e s y c a m i o n e s d e n u e s t r a l o c a l i d a d . 
— U n a ú t i l e i m p r e s c i n d i b l e c o m p r o -
b a c i ó n l u m í n i c a d e l o s c o c h e s , r ea l i za -
da por la p o l i c í a d e trá f i co . 
— V e o c o n gran s a t i s f a c c i ó n e l r e c i é n 
e m p e z a d o c u r s o e s c o l a r . 
— C o m p r e n d o t u o p t i m i s m o . ¿ N o te 
s a t i s f a c e t a m b i é n e l c o m p r o b a r q u e e n 
e l C l u b L l e v a n t h a y u n o s p o c o s s o c i o s 
q u e , a t o d a costa , p i e n s a n s e g u i r a d e -
l a n t e , h a s t a c o n s e g u i r u n a m a d u r e z b i e n 
e n r a i z a d a ? 
— Y o c r e o q u e m i e n t r a s h a y a g e n t e 
r e s p o n s a b l e y d i s p u e s t a a sacr i f icarse 
s i n ir a b u s c a r r e c o m p e n s a s , n u e s t r o 
c l u b c u l t u r a l f u n c i o n a r á . 
— P a s a n d o a o tro t e m a , ¿ p r e s e n c i a s -
te la v i s i t a d e l o s a r t a n e n s e s r e s i d e n t e s 
e n P a l m a a la V i r g e n d e S a n S a l v a d o r ? 
— S í . Y c o n e m o c i ó n , ya q u e e s es -
t u p e n d o q u e a p e s a r d e la d i s tanc ia se 
e s t é u n i d o por e l a m o r . 
— D e n u e v o e n n u e s t r a s S a l a s Cine -
m a t o g r á f i c a s e m p e z ó l a t e m p o r a d a . 
— P o r c i e r t o q u e , s e g ú n f u e n t e s b i en 
i n f o r m a d a s , h a y p r o g r a m a d a u n a impor-
t a n t e l i s ta d e p e l í c u l a s s e l e c t a s . 
— A p l a u d o e s t a i n f o r m a c i ó n . P e r o , 
a c e r c a d e l c i n e , ¿ n o c r e e s q u e s e d e b e -
r í a l l a m a r l a a t e n c i ó n a los e s p e c t a d o -
r e s q u e m á s q u e a p r e s e n c i a r v a n a mo-
l e s t a r a l o s d e m á s ? 
— E s r e a l m e n t e i n t o l e r a b l e , c o m o lo 
s o n t a n t a s y t a n t a s cosas q u e p a s a n m o -
t i v a d a s p o r l a c a r e n c i a de u n a b a s e e d u -
ca t iva . 
— S a b e s q u e e n b r e v e v a n a p r o c e d e r 
a l a p a v i m e n t a c i ó n as fá l t i ca de la cal le 
d e S a n F r a n c i s c o ? 
— S u p o n g o q u e n o e s b r o m a . 
— T a n c i e r t o c o m o q u e s e n o t a r e -
m a r c a b l e a c t i v i d a d e n la a p l i c a c i ó n d e 
l o s d i s c o s a d e c u a d o s , e n n u e s t r a s ca-
l l e s , con e l fin d e fac i l i tar u n a circula-
c i ó n m á s c o r r e c t a . 
— T o d o e s t o u n i d o a la p r ó x i m a apli-
c a c i ó n d e f a r o l a s e n la A v e n i d a d e l F e -
rrocasr i l y "Costa i L l o b e r a " son cosas 
q u e p o c o a p o c o . . . 
—i¿Por q u é n o lo m á s apr i sa p o s i b l e ? 
Montepío de Previsión Social «Divina Pastora> 
P u e d e n af i l iarse d e s d e l 0 s 14 h a s t a l o s 55 a ñ o s y t e n d r á n d e r e c h o a las 
s i g u i e n t e s p r e s t a c i o n e s : 
S u b s i d i o a la V o c a c i ó n R e l i g i o s a , N u p c i a l i d a d , N a t a l i d a d , V e j e z s e g ú n p e r í o d o 
d e c o t i z a c i ó n d e s d e 6.000*— a 5 0 0 ' — p e s e t a s m e n s u a l e s . 
A c c i d e n t e i n d i v i d u a l , a s i s t e n c i a s o c i a l d e c a l a m i d a d e c o n ó m i c a 
p o r e n f e r m e d a d . 
A u x i l i o a l f a l l e c i m i e n t a , c o n l o s g a s t o s d e s e p e l i o , a s i s t e n c i a r e l i g i o s a y c iv i l , 
d e r e c h o a S e p u l t u r a , m á s 1 0 . 0 0 0 ' — a l o s f a m i l i a r e s q u e c o r r e s p o n d a . 
P a r a i n f o r m e s y a f i l i a c i o n e s , d i r í j a n s e a l G e s t o r D e l e g a d o d e Arta y p u e b l o s 
d e l a c o m a r c a : G A B R I E L M A S S A N E T F E M E N I A S . - C a l l e S o l , 5. 
G R A N J A D I P L O M A D A 
" E S R A F A L E T " 
S o n S e r v e r a (Mal lorca) 
E s t a G r a n j a d i s p o n e p a r a l a v e n t a 
l o s s i g u i e n t e s p r o d u c t o s 
d e razas s e l e c c i o n a d a s : 
G a n a d o v a c u n o . — R a z a H O L S T E I N - F R I E S I A N ( C a n a d i e n s e s ) 
V e n t a d e t e r n e r o s d e s c a l o s t r a d o s o d e s t e t a d o s c o n cert i f icado 
d e p e d i g r e p a t e r n o s d e l a 
H O L S T E I N - F R I E S I A N A S S O C I A T I O N O F C A N A D Á 
G a n a d o p o r c i n o . — R a r a L A R G E W H I T E 
V e n t a d e l e c h o n e s d e s t e t a d o s 
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¿Está en crisis 
e l C l u b L l e v a n t ? 
S i e x a m i n a m o s l o q u e s e h a h e c h o d e p o s i t i v o d u r a n t e e s t e s e g u n d o 
a ñ o y l o c o m p a r a m o s c o n l a e u f o r i a d e l p r i m e r o , t o d o s e s t a r e m o s d e a c u e r d o 
q u e e l f in p r o p u e s t o p o r e l e s p í r i t u d e l o s s o c i o s f u n d a d o r e s e s tá m u y p o r 
b a j o d e l o q u e d e b e r í a e s t a r , y a f i r m a r e m o s q u e e s t á e n cr i s i s . S e ha h e c h o 
b a s t a n t e m e n o s q u e e n e l p r i m e r a ñ o . 
Y o m e p r e g u n t o : ¿ T e n d r á la c u l p a d e t o d o e l l o la a c t u a l D i r e c t i v a ? ¿ L a 
t i e n e n l o s s o c i o s ? L a t e n e m o s T O D O S , l a D i r e c t i v a , l o s s o c i o s , l o s q u e s e 
d i c e n s i m p a t i z a n t e s . . . l o s i n d i f e r e n t e s . . . l a S o c i e d a d e n g e n e r a l , y e n p a r t i c u -
lar l a S o c i e d a d a r t a n e n s e . S í , s e ñ o r e s , e s t á e n c r i s i s t o d a l a S o c i e d a d , q u e 
t i e n e m u y b u e n o s d e s e o s , q u q u i e r e c u l t u r a , m u c h a c u l t u r a p a r a s u s h i j o s 
p o r q u e c o n s i d e r a q u e e s l a m e j o r r i q u e z a q u e s e l e s p u e d e o f r e c e r , p e r o , 
¡ q u e n o l e s m o l e s t e n a e l l o s ! , p o r q u e t o d o s t i e n e n m u c h o t r a b a j o . E n e s t e 
m u n d o m a t e r i a l i z a d o n o h a y t i e m p o p a r a a c u d i r a l o s a c t o s c u l t u r a l e s , p e r o 
t o d o s d e s e a m o s q u e s e h a g a a l g o , p e r o q u e e s t e " a l g o " l o h a g a n l o s d e m á s . 
S i t o d o e l p e s o t i e n e q u e r e c a e r s o b r e u n o s p o c o s , s a c r i f i c á n d o s e p a r a 
t raer c o n f e r e n c i a n t e s , d i r e c t o r e s d e C i n e F o r u m , e t c . p a r a t e n e r p o c a c o n c u -
r r e n c i a a l o s a c t o s , e s t o r e s u l t a d e s e s p e r a n z a d o r . 
A q u í f a l t a e l h o m b r e q u e s e a c a p a z d e m o v e r e l p u e b l o para q u e t o m e e n 
s e r i o a l C l u b L l e v a n t . E n e l s e n o d e l m i s m o n o e s t á n . —mi m u c h o m e n o s — , 
t o d o s l o s q u e d e b e r í a n e s t a r . S o n m u c h o s q u e p o d r í a n h a c e r u n a b u e n a l a b o r 
e n p r o d e n u e s t r a c u l t u r a y p r e f i e r e n e s t a r al m a r g e n i g n o r a n d o la e x i s t e n -
c ia d e n u e s t r o C l u b . 
D e s d e la f u n d a c i ó n d e l C l u b m e h a n /Obligado a e s t a r al f r e n t e d e e s t a 
A s o c i a c i ó n , s u p o n g o q u e por e l i n t e r é s q u e s i e m p r e h e d e m o s t r a d o p o r l l e -
g a r a c o n s e g u i r e l g r a n C l u b c u l t u r a l q u e n u e s t r o ¡pueblo n e c e s i t a , p e r o n o 
bas ta . E n n u e s t r o p u e b l o h a y m u c h o s i n d i v i d u o s q u e r e ú n e n m e j o r e s c o n d i -
c i o n e s p a r a o c u p a r la p r e s i d e n c i a d e u n C l u b cu l tura l , y h a l l e g a d o la h o r a 
d e l r e l e v o . L a h o r a d e p o n e r al f r e n t e d e n u e s t r o C l u b e l h o m b r e q u e c o n 
s u i n t e l i g e n c i a s e a a paz d e d a r l e l a v i t a l i d a d n e c e s a r i a p a r a q u e e l C l u b L l e -
v a n t s e c o n s o l i d e d e f i n i t i v a m e n t e c o m o e l g r a n C l u b c u l t u r a l d e t o d o s l o s 
a r t a n e n s e s . Y o n o m e s i e n t o c o n f u e r z a n i c o n i n t e l i g e n c i a s u f i c i e n t e p a r a 
l o g r a r l o . 
C u a n d o s a l g a e l p r ó x i m o b o l e t í n ya h a b r á n t e n i d o l u g a r l a s e l e c c i o n e s 
p a r a n o m b r a r la n u e v a J u n t a D i r e c t i v a y e s m u y i m p o r t a n t e q u e n o s e 
e l i j a a l a l i g e r a . H a y q u e s e l e c c i o n a r l a s p e r s o n a s q u e n o s p a r e z c a n m á s 
i d ó n e a s para q u e e l a ñ o p r ó x i m o e n e s t a s m i s m a s f e c h a s n o h a y a n e c e s i d a d 
d e h a c e r n o s e s t a presrunta: ¿ E s t á e n c r i s i s e l C l u b L l e v a n t ? 
M i g u e l P a s t o r 
B A E C S 
D i n s l a m a t e i x a v i d a c o t i d i a n a i a 
n o m b r o s e s o c a s i o n s , t r o b a m p r o v e s q u e 
d e m o s t r e n l ' e x t r a o r d i n à r i a p u j a n ç a e c o -
n ò m i c a q u e a base d e t u r i s t e s i d e l s 
s e u s d i n e r s h a m a r c a t e l s a l e n s m é s 
f o r t s d e l a n o s t r a s o c i e d a d d i n s a q u e s t s 
d a r r e r s a n y s . P a r l a r - n e s u p o s a a d m i r a r -
s 'en , e s p e c i a l m e n t s i h o m h o c o m p a r a 
a n ' e l s a n y s d 'abans o j u s t d e s p r é s d e 
la g u e r r a ("Qui h o h a g u é s d i t a r a f a 
v i n t anys!") . 
D ' a q u e s t a r e g l a n o s 'en e s c a p a e l d e s -
b o r d a m e n t d e l e s f r o n t e r e s t r a d i c i o n a l s 
d e l a n o s t r a v i la . E l "dragó" — q u e a l -
g u n s a d i v i n à v e n m i r a n t a l p o b l e d e s d e 
la T o r r e d e S a n t Miquel—• h a p e r d u t 
la s e v a f o r m a . L e s f i n q u e s d e l e s afores" 
f o r e n s u b d i v i d i d e s e n s o l a r s i a n ' e l s 
s o l a r s s'hi h a n e o n s t r u i t n o v e s edif ica-
e i o n s . D e f i n i t i u : A r t à h a c r e s c u t . 
H a c r e s c u t o h a e n g r e i x a t ? E s t à c o m 
a d e m o d a f e r - s e a q u e s t a p r e g u n t a , p r o -
v e m de t robar - l i r e s p o s t a . E l f e t s o c i a l 
d ' a q u e s t a u g m e n t d e m o g r à f i c i e c o n ò -
m i c , ens h a s e r v i t p e r s o r t i r d e l m a l 
u r b a n í s t i c s q u e p a t e i x e n p e r r e g l a g e -
n e r a l t o t s e l s p o b l e s o n o h a f e t r é s 
m é s q u e f er - lo m é s e x t e n s ? 
L a c a r a c t e r í s t i c a m é s d e p r i m e n t d e l s 
n o s t r e s " e i x a m p l e s " é s q u e s e g u e i x e n 
s e n s e d i f e r e n c i a r l e s l o c a l i t z a c i o n e s d e l s 
s e c t o r s c o m e r c i a l i r e s i d e n c i a l d e l s e c -
t o r i n d u s t r i a l . L a p r e s è n c i a d e t a l l e r s , 
p e t i t e s i n d ú s t r i e s ( l es n o s t r e s ) e n m i g 
d e l e s z o n e s e m i n e n t e m e n t r e s i d e n c i a l s 
o d e c o m e r ç , c i r c u m s t à n c i a n o r m a l p e r 
d i n s Ca N o s t r a , é s l a c o n t r a d i c c i ó m é s 
c l a r a a l e s t e n d è n c i e s ac tua l s q u e a t o -
t e s l e s p l a n i f i c a c i o n s u r b a n í s t i q u e s s e 
p o d e n o b s e r v a r . L ' e x p e r i è n c i a m a l l o r -
q u i n a d e l " P o l í g o n o L a Paz" a Ciuta t , 
n 'és u n a m o s t r a . A q u í , e n s c o n s t a q u e 
s'ha i n t e n t a t u n a c o n c e n t r a c i ó s i m i l a r 
q u e c o m h e m v i s t n o h a d o n a t cap re -
s u l t a t p o s i t i u , t a l v e g a d a p e r q u é n o s 'ha 
s a b u t ipromoc ionar adecuadamient . 
A l e g a r q u e a q u e s t a s i t u a c i ó v a n é i x e r 
fa m é s de v i n t a n y s i q u e p e r a q u e l l 
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Fallo del Jurado 
E l J u r a d o ca l i f i cador c o m p u e s t o p o r 
l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 
D . P e d r o J . S a n c h o T o u s ( f o t ó g r a f o ) . 
II. J a i m e M a s s a n e t B e r n a r d ( fo tó -
gra fo ) . 
D . G a b r i e l G i n a r d C u r s a c h ( E s c u l -
t o r ) . 
D . M i g u e l F o r t e z a F o r t e z a ( P i n t o r ) . 
D . G a b r i e l E s t e v a F e r r a g u t ( P i n t o r ) . 
H a d a d o a c o n o c e r e l s i g u i e n t e f a l l o : 
P r i m e r p r e m i o " C l u b L l e v a n t " 19 
p u n t o s a l a o b r a "La v e l l a i e l n i n " , pre-
s e n t a d a b a j o e l l e m a ( D o s m é s t r e s ) 
c u y o a u t o r h a s i d o G a b r i e l P a l o u S a n -
s ó . 
S e g u n d o P r e m i o " B a n c o E s p a ñ o l d e 
C r é d i t o " , 16 p u n t o s a l a o b r a "Entre 
d o s tucles" p r e s e n t a d l a blftjo el? l e m a 
( S a g i t a r i o ) , o r i g i n a l d e F r a n c i s c o L l i -
c o s t u m b r i s t a d e Arta, 2 v o t o s a l a o b r a 
" F u e n t e s i n a g u a " , p r e s e n t a d a b a j o e l 
l e m a ( S i r o c o ) , c u y a a u t o r a e s C a t a l i n a 
S a n s ó G i n a r d . 
A c c é s i t s a l a s t r e s o b r a s s i g u i e n t e s : 
" N o c t u r n o F l o r a l ' ^ p r e s e n t a d a b a j o 
e l l e m a ( C l u m b a ) c u y a a u t o r a e s A n -
t o n i a L l i t e r a s E s t e v a . " L l o a n ç a a D é u " 
p r e s e n t a d a b a j o e l l e m a ( C l u m b a ) d e 
A n t o n i a L l i t e r a s E s t e v a . Y " C o s t a d e 
Arta" p r e s e n t a d a b a j o e l l e m a ( N a t u -
ra) , d e C r i s t ó b a l C a r r i ó S a n c h o . 
N u e s t r a e n h o r a b u e n a a l o s g a n a d o r e s 
d e e s t e p r i m e r c o n c u r s o , y n u e s t r o m á s 
s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o a t o d o s l o s par-
t i c i p a n t e s y d e m á s c o l a b o r a d o r e s que 
h a n h e c h o p o s i b l e l l e v a r a c a b o e s t e 
p r i m e r C o n c u r s o d e F o t o g r a f í a Art í s t i -
c a q u e h a o r g a n i z a d o e l C l u b L l e v a n t 
y q u e c o n l a a y u d a d e t o d o s n o s h e m o s 
p r o p u e s t o r e p e t i r c a d a a ñ o . A s í que , 
d e s d e a h o r a , y a p u e d e n p r e p a r a r s e to -
d o s l o s a f i c i o n a d o s a l a F o t o g r a f í a para 
l a p r ó x i m a e d i c i ó n . N o s e a q u e cuando 
l l e g u e e l m o m e n t o d e p r e s e n t a r las fo-
t o g r a f í a s s e q u e j e n d e q u e l e s ha fal-
t a d o e l t i e m p o . 
L a C o m i s i ó n 
C L U B 
9 . — E x a m i n a l a s c o n d u c t a s d e l o s per-
s o n a j e s y j ú z g a l o s c o n e n f o q u e cristia-
n o d e l a v ida . 
10.—>¿Qué te h a q u e d a d o al final de 
la p e l í c u l a : a l g o p o s i t i v o , n e g a t i v o , va-
c i e d a d , p r e o c u p a c i ó n ? 
Nuestras 
preocupaciones 
E x i s t e n t r e s c l a s e s de p r e o c u p a c i o n e s : 
L a s q u e h e m o s t e n i d o , 
L a s q u e t e n e m o s y 
L a s q u e e s p e r a m o s t e n e r . 
D e v e z e n c u a n d o e n c o n t r a m o s perso-
n a s c a r g a d a s c o n e l p e s o de las tres . 
N u e s t r a i n t e n c i ó n e s s i e m p r e la de per-
s u a d i r l e s a q u e r e c h a c e n las preocupa-
c i o n e s p a s a d a s y f u t u r a s , y q u e concen-
t r e n t o d a s u a t e n c i ó n e n l a s q u e actual-
m e n t e t i e n e n . 
N o e s p o s i b l e s o p o r t a r las t r e s pre-
o c u p a c i o n e s c o n j u n t a m e n t e . S i incubas 
l a s p r e o c u p a c i o n e s p a s a d a s y a l m i s m o 
t i e m p o t e m e s l a s fu turas , s e r á s incapaz 
d e o c u p a r t e d e t u s p r e o c u p a c i c n e s del 
d ía . 
L a s p r e o c u p a c i o n e s p a s a d a s deber ían 
s e r o l v i d a d a s . 
C o n c e n t r a n d o t o d a l a a t e n c i ó n en las 
d i f i c u l t a d e s p r e s e n t e s , é s t a s p o d r á n su-
p e r a r s e . P e r o c o n s e g u i r l o c o n s o l o u n 
t e r c i o de tu e s p í r i t u , e s o n o s e r á posi-
b l e . 
D e p ó s i t o L e g a l P . M. 57 - 1969 
t e r a s P o m a r . 
P r e m i o e s p e c i a l "Caja d e P e n s i o n e s " 
p a r a la m e j o r f o t o d e p a i s a j e o t e m a 
Rincón de Talía 
P a r a d a r c o m i e n z o a l a s a c t i v i d a d e s 
a rea l i zar l o s m e s e s i n v e r n a l e s , n u e s t r a 
a g r u p a c i ó n e s t á t r a b a j a n d o e n e l m i n -
m o n t a j e d e u n a c o n o c i d a o b r a ma l lor -
q u í n a . E n e l p r ó x i m o B o l e t í n fac i l i t a -
r e m o s a m p l i a i n f o r m a c i ó n . 
E n f e c h a p r ó x i m a e l g r u p o e s c é n i c o 
p i e n s a p r e s e n t a r s e c o n l a o b r a "Ca'n 
M a l l e u " d e S e r a f í n G u i s c a f r é , a l C o n -
c u r s o d e T e a t r o c o n v o c a d o p o r e l C l u b 
Vfaiees, d e P a l m a . 
t e m p s r e s d e l q u e h a p a s s a t s e p o d í a 
p r e v e u r e , s e p o t a d m e t r e . P a r l a n t d e l 
q u e s 'ha c o n s t r u ï t d a r r e r a m e n t , ja é s 
m é s d i f í c i l p e r q u è d e m o s t r a u n d e s f a -
s a m e n t d 'uns d i r i g e n t s a m b e l s t e m p s 
q u e c o r r e n , m a s s a p r o n u n c i a t . I e l q u e 
n o e s p o t a d m e t r e é s q u e n o se p o s i 
r e m e i j a a p a r t i r d'ara m i r a n t d e cara 
un f u t u r q u e , g r à c i e s a l e s e x p e r i è n -
c i e s d 'aques t s a n y s darrers , p o d e m d e s -
tr iar i d e s i t j a r . 
F o n e r s . 
• 
Imprenta P o l i t é c n i c a - T r o n c o s o , 9- P 
T a ñ e m o s s o l i c i t a d a n u e s t r a i n c r i p c i ó n 
e n la F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e C i n e - C l u b 
para p o d e r p r e p a r a r e l p r o g r a m a a d e s -
a r r o l l a r e n e s t e p r i m e r curso . T a n p r o n -
to r e c i b a m o s n o t i c i a s l e s i n f o r m a r e m o s . 
M i e n t r a s t a n t o s e r í a m u y c o n v e n i e n t e 
q u e t o d o s l o s b u e n o s a f i c i o n a d o s t u v i e -
r a n p r e s e n t e e l s i g u i e n t e E s q u e m a para 
ana l i zar u n a p e l í c u l a : 
1 . — R e s u m i r e n p o c a s p a l a b r a s e l 
p r o b l e m a q u e p l a n t e a l a p e l í c u l a : S o -
cial , r e l i g i o s o , h i s t ó r i c o . . . 
2 . — J u z g a r e l d e s a r r o l l o d e l a r g u m e n -
to: c l a r o , o s c u r o , e m b r o l l a d o , m e z c l a -
do con o t r o s . . . 
3 . — L í n e a d e n a r r a c i ó n d e la p e l í c u -
la: c r o n o l ó g i c a , r e t r o s p e c t i v a , a c c i o n e s 
p a r a l e l a s . . . 
4 . — M é r i t o s o f r a c a s o s d e l d i á l o g o : 
r e a l i s t a , a p a g a d o , e x c e s i v a m e n t e v i v o . . . 
5 . — M ú s i c a d e l a p e l í c u l a : a d e c u a d a , 
a y u d a a l a m b i e n t e , e s t o r b a , poca , m u -
cha, s u g e r e n t e . . . 
6 . — P l a n o s : luz , co lor , ¿ se n o t a n l o s 
t r u c o s ? ¿ E s t á n b i e n r e a l i z a d o s l o s e n -
c a d e n a d o s ? . . . 
7 . — A c t o r e s : r e p a s a l a i n t e r p r e t a c i ó n 
d e cada u n o , p r o s y c o n t r a s . ¿ H a s ad -
v e r t i d o a l g ú n f a l l o e n e l d o b l a j e ? . . . 
8 . — ¿ E n c u e n t r a s jus t i f i cada la c las i f i -
c a c i ó n m o r a l d e l a p e l í c u l a ? ¿ P o r q u é ? 
La regla mágica 
del mes 
E s m e j o r 
q u e s e a s v í c t i m a d e 
u n a i n j u s t i c i a 
a n t e s d e h a c é r s e l a 
a o t r o . 
i d e M a l l o r c a 
